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ATA DA 29º ASSEMBLEIA LOCAL DO CAMPUS BREVES

No dia vinte de março de dois mil e vinte e quatro, reunidos em Assembleia Local,
com primeira chamada às dezesseis horas, com metade mais um dos (as)
sindicalizados(as) presentes, ou em última chamada, às dezesseis horas e quinze
minutos com qualquer número de sindicalizados(as) e servidores(as) presentes;
reuniram-se as/os servidores do IFPA Campus Breves para a 29ª Assembleia
Local que se realizou de forma híbrida, no auditório do campus e por meio do link:
https:// http://meet.google.com/uuk-zcjy-ato. A mesma se iniciou às dezesseis
horas e quinze minutos, com o quorum de quarenta e um servidores
presencialmente, sendo dezesseis filiados, e dois servidores filiados de forma
virtual, tendo por pauta: 1. Informes; 2. Avaliação da Conjuntura - Mesa Geral e
Mesa Específica; 3. Deliberação sobre a Greve Nacional do SINASEFE; 4.
Eleição de delegado(a) para a 5ª Assembleia Geral Estadual Extraordinária. A
Assembleia Local foi presidida pela servidora Larissa Leal Neves e secretariada
por mim, Maria do Carmo Gemaque Puga. Larissa iniciou a AL dando boas vindas
aos presentes. Em seguida foram exibidos os vídeos do SINTEFPB e do reitor do
IFMT aos presentes. Após isso, Larissa repassou os informes da Nacional,
dizendo que no ano passado, assim que houve a posse do novo governo
iniciou-se a mesa de negociação, na qual foi conseguido o reajuste linear
emergencial de nove por cento. Porém a proposta do FONASEFE foi de vinte e
sete por cento. Em julho foi estabelecida uma Mesa Nacional de Negociação
Permanente, porém não houve reajuste, mas uma proposta de zero por cento no
ano de dois mil e vinte e quatro e quatro e meio por cento em dois mil e vinte e
cinco e também em dois mil e vinte e seis. Ressaltou que no atual governo as
negociações de salário são com o Ministério da Gestão e da Inovação - MGI e de
carreira com o Ministério da Educação - MEC; e que o ministro da Educação,
Camilo Santana, disse desconhecer nossas reivindicações junto ao MGI. Larissa
informou ainda sobre a última Plena, na qual mais de duzentos representantes
sindicais, entre delegados e observadores, aderiram à greve nacional; que a
FASUBRA já aderiu e o ANDES está em processo de adesão. O representante da
Diretoria Executiva do SINASEFE, Rosinaldo da Silveira, da sala virtual, trouxe
informes da mesa específica de negociação dos TAE’s, afirmando que não houve
avanço nas negociações da reestruturação do PCCTAE; afirmou que o governo
disse não saber o que era RSC dos TAE’s. No início da discussão da pauta
seguinte, Larissa, relembrou que chegou ao campus em dois mil e vinte e dois
durante uma greve; que naquele momento poucos Institutos haviam parado.
Afirmou que a Instrução Normativa do governo Bolsonaro sobre corte de ponto
não foi revogada. Disse ainda que atualmente os reitores apoiam a luta dos
TAE’s; que a greve é por conta da não resposta do governo. Ressaltou que fazer
uma greve forte faz com que ela não dure por muito tempo; que o IFPA sabe a
força que tem. O servidor sindicalizado Juniel fez uma analogia, dizendo que
prometeu um brinquedo para seu filho, porém até o momento ainda não pode
comprar porque as condições não permitiram, mas espera que ainda esse ano
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consiga realizar isso, pois o valor é de trezentos reais. Afirmou ser
desfavorável à greve, pois pelo

que acompanha pelo noticiário a situação financeira do brasileiro não está boa e
que o governo não dispõe de orçamento para o reajuste. Falou ainda que é
necessário olhar para a situação dos alunos. Ressaltou que na última greve não
tivemos resultado; que alguns IF’s não participaram. O servidor docente Tiago
Oliveira disse que é preciso sair da reivindicação corporativa e incluir na pauta a
reivindicação do Novo Ensino Médio, também a troca do Ministro da Educação e
a derrubada da BNCC. Afirmou ainda que há momento para entrar e momento
para sair da greve; quanto mais fortalecida ela for, mais resultado ela traz. O
sindicalizado Mâncio afirmou que o momento para entrar em greve é agora. Falou
que a arrecadação do governo aumentou e que nesse momento de coalizão vai
repassar dinheiro para deputados. Disse que o sindicato municipal SINTEPP é
forte; que os sindicalizados causam pressão em suas reivindicações. Afirmou que
um patrão nunca acorda e pensa “hoje vou dar aumento para meu funcionário”. O
servidor docente Flávio Pereira afirmou que esse governo é de coalizão; ou a
gente faz um processo de luta ou se entrega. Disse ser preciso derrubar a BNCC;
que temos que educar o sujeito para se emancipar, para que não caia no “canto
da sereia”. Afirmou que estamos do lado certo. Alexandre Nunes, diretor geral do
campus, ressaltou que com a expansão dos campi dos IFs o governo quer atingir
o total de um mil. Questionou sobre os que já existem e ainda não possuem a
estrutura adequada, tais como refeitório e quadra de esportes. Afirmou que o
valor para consolidação do IFs já existentes, de um bilhão e quatrocentos milhões
de reais, é insuficiente e pediu a inserção da consolidação integral dos campi
existentes à pauta da greve. Disse ainda que o ideal é que tivéssemos uma
suplementação no orçamento de dois mil e vinte e quatro e também solicitou tal
suplementação à pauta da greve. Tatiane Aciole, chefa do departamento de
ensino, concordou que tem que estruturar os campi existentes. Falou que antes
de ser servidora do instituto era contra greve, pois isso impactava na rotina de sua
casa. Porém, agora percebe que é por isso que a greve é importante, pois só se
consegue apoio com a greve. Disse que não gostaria que a greve de agora fosse
como na passada; gostaria que houvesse mais mobilização. Sugeriu uma
manifestação pública de rabeta. Pediu que todos se unam e se mobilizem juntos,
para mostrar que estamos parados; que sejam realizados atos com visibilidade,
pois estamos no Marajó. Yan, servidor sindicalizado, afirmou que pelo tempo que
ficamos sem reajuste, o que é notado mais pela categoria dos TAEs, inviabiliza a
nomeação de outros servidores. Disse que nos cargos de TI os servidores
acabam pedindo exoneração, pois a iniciativa privada paga melhor. A defasagem
salarial faz com que essa categoria acumule cargos, principalmente dos níveis C
e D. Falou que o custo para assumir um concurso em uma cidade distante é alto.
Bruno Diego, docente sindicalizado, afirmou que na última greve houve passeata
e aulão no auditório; que se essa se tiver a mesma organização, será positiva.
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Disse ainda que a reitora deveria se pronunciar de que não vai cortar
ponto de servidor em greve. Mâncio ressaltou que no governo anterior

havia um temor em relação à greve, que não há agora. Afirmou que é necessário
mobilizar os alunos para lutarem por seus direitos; fazer com que eles vão para a
rua também. Disse que eles

precisam usar o ginásio de outras escolas para suas atividades esportivas, e
algumas vezes são expulsos de lá. Falou que nós somos agentes de
transformação. Larissa, fazendo uma observação sobre a luta corporativa, afirmou
que a greve não é só pelo salário. Citou o termo “apagão docente”, que é a
iminente falta de professores para atendimento da demanda por escolarização
básica em um futuro próximo e por isso também a necessidade de valorização.
Lembrou que é possível incluir pautas. Nesse momento leu os eixos da greve,
ressaltando que a revogação do Novo Ensino Médio já está contemplada, e as
outras solicitadas podem ser colocadas de forma mais explícita. Após, abriu
votação para o indicativo de greve, com duas propostas: proposta um - sim e
proposta dois - não, ficando a manifestação dos presentes com quarenta votos
para a proposta um (sim ao indicativo de greve), um voto para a proposta dois
(não ao indicativo de greve) e nenhuma abstenção. Rosinaldo, que estava na sala
virtual, pontuou que nesse momento foi votado o indicativo de greve; dia vinte e
oito será lançado o edital para a assembleia de adesão à greve; após isso, será
publicado em jornal, seguindo os trâmites do regimento da Seção. Afirmou que
por tudo isso a greve será após o dia três de abril. Larissa, seguindo a pauta,
perguntou quem tinha interesse de participar como delegado da quinta
Assembleia Geral estadual Extraordinária, sendo os inscritos ela mesma,

, e Mâncio de Assonção Serrão. Ninguém foi contrário àsLarissa Leal Neves
inscrições. E não havendo mais nada para ser tratado nem questionamentos
apresentados, agradeceu-se a participação dos presentes e deu-se por encerrada
a Assembleia Local às dezessete horas e quarenta e cinco minutos e eu, Maria
do Carmo Gemaque, lavrei esta Ata que segue assinada por mim como secretária
e pela presidente desta Assembleia Local, na qual constam em anexo o
formulário de cadastro de delegados(as) e a lista de presença.

________________________

Presidente da Assembleia Local
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________________________

Secretária da Assembleia Local
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